
MUDANÇA. Perto de creche na Vila Sacadura Cabral, em Santo André, já é possível ver a nova sinalização.

Grande ABC começa
atualização de placas
em vagas para idosos
Nova sinalização em estacionamentos não traz mais ícone de senhor
curvo com bengala; prazo nacional para troca vai até o meio de 2027

Regulamentada em
19 de setembro de
1990, a lei n˚ 8080
vei para consolidar e
coroaracriaçãodoSis-
tema Único de Saúde
(SUS) e sua proposta
de ofertar atendimen-
to de qualidade à po-
pulação brasileira. A
ideia properará a partir
de pressões de movi-
mentos civis e sociais,
tendoápice em 1988,
na Assembleia Consti-
tuinte, quando teve aprovada a inclusão de um capítulo exclusivo
para a saúde em nossa Carta Magna, determinando que esta fos-
se universal, gratuita e de acesso igualitário.

Desde então, o SUS persegue sua missão originária, já tendo
conquistado expressivos avanços para a saúde do país, ao ofere-
cer uma ampla gama de serviços, sendo diversos reconhecidos in-
ternacionalmente.

Para além do atendimento direto em hospitais, postos e unida-
des de saúde, além da realização de exames e de procedimentos
médicos, a rede pública está presente em programas de vacina-
ção, visitas de agentes comunitários, vigilância sanitária, ambulân-
cia do SAMU, oferta de medicamentos, controle da água potável,
doação de sangue, órgãos e de leite materno. São essenciais no
dia a dia da sociedade.

Em um contexto de uma nação em que mais de 63 milhões de
pessoas vivem na pobreza, o Sistema Único de Saúde apresenta
caráter cidadãoe inclusivo, fornecendomeiosdeassistênciaequa-
lidade de vida em especial para os mais vulneráveis socialmente.
Aliás, mesmo em regiões mais afastadas, onde instituições priva-
das não veem vantagem em atender, o SUS está presente no
apoio às comunidades.

Poroutro lado,mesmodiantedesua importânciahistóricae rele-
vância, é necessário reconhecer as insuficiências e ausências, que
não são poucas. O descompromisso de alguns gestores, corrup-
ção e a falta de investimentos redundam em hospitais abarrota-
dos, falta de equipamentos, medicamentos, equipe e dificuldades
para marcar consultas e exames.

Falta, inclusive, incentivo e recursos paraque os médicosatuem
fixamente em regiões afastadas e menos favorecidas. A proposta
de interiorizar a medicina é urgente, mas não pode ser verdadeira-
mente eficaz sem que haja um cuidado com a infraestrutura forne-
cidaeaavaliação criteriosadosprofissionais que irãoatender apo-
pulação. Afinal, estamos falando de vidas.

Passadas mais de três décadas do SUS, é mister investir mais
nosetor comoumtodo, construir hospitaisepostosdesaúde, equi-
pá-los,montar equipesmultiprofissionais e valorizar os recursoshu-
manos.Somenteassimalcançaremosumasaúde verdadeiramen-
te democrática e de qualidade para todos os cidadãos do país.

Antonio Carlos Lopes, presidente da Sociedade Brasileira de Clínica Médica.

SUS, o bom tem de
ficar melhor

RENAN SOARES

Especial para o Diário

renansoares@dgabc.com.br

Os símbolos que representa-
vam os idosos por meio do íco-
ne de uma pessoa com benga-
la, em vagas e placas de esta-
cionamentos públicos, estão
com os dias contados no Gran-
de ABC. Os novos pictogramas
– representações de algo por
meio de figuras –, para pes-
soas com 60 anos ou mais, fo-
ram regulamentados através
de nova resolução do Contran
(Conselho Nacional de Trânsi-
to). Agora, as 817 vagas exclu-
sivas para a população da fai-
xa etária na região terão o de-
senho modificado para um per-
sonagem em pé, com a indica-
ção 60+ ao lado.

A nova sinalização terá de
ser feita neste padrão, com pra-
zo para regularização de cinco
anos, ou seja, até 2027, todos
os municípios brasileiros terão

que se adequar a nova regra. A
substituição pode ser gradati-
va ou sempre que houver ne-
cessidade de manutenção de
uma das placas das vias públi-
cas. Para o secretário nacional
de trânsito, Frederico Carnei-
ro, a resolução 965/22 do Con-
tran – que entrou em vigor em
1º de junho deste ano – trouxe
uma mudança importante.

“Uma alteração necessária
nos pictogramas utilizados nas
vagas de estacionamentos pa-
ra idosos. O modelo anterior
trazia a imagem de um senhor
curvo, que fazia uso de benga-
la, o que remetia a uma pessoa
com dificuldade de locomo-
ção. Não é essa a regra que ve-
rificamos no País hoje. A pro-
posta foi atualizar a sinaliza-
ção, com o símbolo de uma
pessoa e o 60+, refletindo as-
sim uma população cada vez
mais ativa”, destaca o secetá-
rio nacional.

Duas cidades da região já

iniciaram o processo de troca
nos estacionamentos rotati-
vos. Em Santo André, com 268
vagas, a Prefeitura deu início
às ações para a adequação no
Jardim Santo André e na Vila
Sacadura Cabral. Já em São
Bernardo, que possui 284 va-
gas, as alterações das sinaliza-
ções verticais já foram inicia-
das em locais com mais demar-
cações. Ambas afirmaram que
todas as placas estarão atuali-
zadas até o fim do prazo esta-
belecido. O Grande ABC tem
quase 380 mil moradores com
idade acima de 60 anos, equi-
valendo a cerca de 13,7% dos
habitantes da região.

Para o sociólogo e consultor
em segurança viária Eduardo
Biavati, a medida não facilita
diretamente, mas é simbólico
para o público. “Tem a ques-
tão estética, que corrige uma
visão muito defasada, mas não
é apenas isso, a resolução bus-
ca dar mais rigor as penalida-

des de desrespeito ao direito
da vaga dos idosos. Não facili-
ta a vida deste público, vejo
mais como um reconhecimen-
to tardio. No trânsito estamos
sempre em conflito, com pou-
co espaço para muita deman-
da,” afirma o especialista.

PREPARAÇÃO
Segundo o artigo 41 do Esta-

tuto do Idoso, é assegurada a
reserva de 5% das vagas “as
quais deverão ser posiciona-
das para garantir a melhor co-
modidade à pessoa idosa.” Em
São Caetano, existem estudos
em andamento para desenvol-
ver a atualização das 190 va-
gas. Em Diadema, que traba-
lha com estimativa de 50 mar-
cações, o gabarito da pintura
das placas está sendo elabora-
do para regularização das va-
gas existentes. Ribeirão Pires,
com 25 espaços para estacio-
nar, informou que a mudança
será feita a longo prazo.

Na cidade de Mauá, idosos
podem estacionar em qual-
quer vaga de estacionamento
rotativo. Uma licitação está
em andamento para substitui-
ção da empresa que operava o
serviço de Zona Azul no muni-
cípio, sendo que um dos itens
previstos no certame é a troca
da sinalização pelo novo pa-
drão. Com previsão de finali-
zar o processo até o fim do pra-
zo, Rio Grande da Serra afir-
ma que iniciou um estudo nes-
te mês para revitalizar as va-
gas atuais de acordo com as no-
vas diretrizes. O município
não informou o número de lo-
cais para estacionar.
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